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RESUMO

Objetivos: analisar a produção científica e a colaboração multiprofis-
sional entre docentes de um curso de Medicina de uma instituição de 
ensino superior privada da cidade de Salvador, Bahia. 

Método: estudo cientométrico das produções científicas e colaborações 
multiprofissionais de 359 docentes do curso médico, a partir da verifi-
cação do Currículo Lattes presente na plataforma Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Resultado: oitenta e cinco professores (23,7%) foram incluídos no es-
tudo por apresentarem Currículo Lattes atualizado (12 meses). Apesar 
de a maioria possuir pós-graduação stricto sensu (70,6%), os professores 
médicos apresentaram menor titulação (p<0,001) e produção científi-
ca (p=0,014) quando comparados aos docentes de outras formações. 
Ao analisarmos a colaboração multiprofissional, 25 professores (29,4%) 
apresentaram interações científicas. 

Conclusão: verificou-se um baixo envolvimento científico do corpo do-
cente e uma discreta rede de colaboração endógena entre os professores 
pesquisadores do curso.

Palavras-chave: Educação Médica; Pesquisa Multidisciplinar; Educação 
em Saúde.

ABSTRACT

Aims: to analyze the scientific production and multiprofessional colla-
boration among professors at a private medical school in the city of 
Salvador, Brazil. 

Method: a scientometric study that analyzed the scientific production 
and multiprofessional collaboration of 359 professors of the medical 
course, based on the verification of the Lattes Curriculum present on the 
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National Council for Scientific and Technological 
Development platform. 

Result: eighty-five professors (23.7%) were inclu-
ded in the study because they presented an up-
dated Lattes Curriculum (12 months). Despite 
the majority having master and/or doctor degre-
es (70.6%), medical professors had lower degre-
es (p<0.001) and scientific production (p=0.014) 
when compared to professors from other training 
courses. When analyzing the multiprofessional 
collaboration, 25 professors (29.4%) presented 
scientific interactions. 

Conclusion: there was a low scientific involve-
ment of the faculty and a discreet network of en-
dogenous collaboration among the research pro-
fessors of the course. 

Keywords: Medical Education; Multidisciplinary 
Research; Health Education.

INTRODUÇÃO

A oferta e o desenvolvimento da pesquisa cien-
tífica é um aspecto que denota qualidade dos 
cursos de graduação em saúde devido à sua 
importância na formação desses profissionais1. 
Pelo seu papel fundamental na produção de 
conhecimento, inovação e resolução de pro-
blemas relevantes para a sociedade, a pesquisa 
científica conduzida pelas instituições de en-
sino superior (IES) tem potencial para con-
tribuir no aprimoramento profissional e, con-
sequentemente, na assistência prestada pelos 
serviços de saúde no país. 

A Medicina Baseada em Evidências (MBE) funda-
menta os conceitos pré-existentes da Medicina e 
as discussões da saúde de modo a ampliar a efi-
ciência, qualidade e efetividade dos serviços de 
saúde e nortear as decisões clínicas, o compro-
misso profissional e a conduta médica nas me-
lhores evidências científicas2-4. No curso de gra-
duação em Medicina, para o desenvolvimento 
dessas competências, é necessário que estudan-
tes busquem, realizem e interpretem ciência du-
rante a sua formação de modo a pautar sua práti-
ca profissional futura5. Neste cenário, as diretri-
zes curriculares nacionais (DCN) para o curso de 
Medicina claramente apresentam a necessidade 
da formação de futuros médicos cientificamente 
críticos e reflexivos, e, desse modo, muitas esco-
las médicas buscam melhorar qualitativamente a 
educação científica6-8. 

A relevância do binômio ensino-pesquisa praticado 
pelas IES se mostrou essencial no recente contexto 
pandêmico provocado pelo novo coronavírus, uma 
vez que exigiu uma maior aproximação entre a ci-
ência, a Medicina e a sociedade, fomentando novas 
descobertas e discussões. Este cenário evidenciou 
a importância do papel das pesquisas em saúde e, 
paradoxalmente, escancarou a má qualidade de for-
mação científica no país9, apesar do notório interes-
se de professores e estudantes em ciência10-12. 

Dentre os fatores que podem influenciar negati-
vamente a formação científica dos estudantes de 
Medicina, destacam-se (i) o reduzido estímulo das 
IES que, em geral, priorizam o serviço assistencial, 
(ii) a má formação científica e o baixo engajamen-
to pedagógico do corpo docente, especialmente 
dos professores médicos10,13-14. 

Outro fator normalmente negligenciado pelas es-
colas médicas é o estímulo às relações multiprofis-
sionais que, apesar de reconhecidamente impor-
tantes, são pouco executadas na prática, manten-
do-se uma visão de curso isolada15. Similarmente, 
na pesquisa científica, as colaborações entre pro-
fissionais de diferentes áreas da saúde tendem a 
enriquecer a qualidade das produções por possibi-
litarem a troca de saberes e experiências e a busca 
por novas respostas16. Sendo assim, (re)pensar a 
educação científica nas escolas médicas é neces-
sário para formar profissionais médicos cientifi-
camente críticos e reflexivos contribuindo, assim, 
para a melhoria da informação e assistência em 
saúde no Brasil. Neste cenário, o objetivo deste 
trabalho foi analisar a produção científica e a co-
laboração multiprofissional entre docentes de um 
curso de Medicina de uma instituição de ensino 
superior privada da cidade de Salvador, Bahia.

MÉTODOS

Desenho do estudo e cenário

Trata-se de um estudo cientométrico17, a partir 
de dados secundários realizado em um curso de 
graduação em Medicina de uma Instituição de 
Ensino Superior privada localizada na cidade de 
Salvador, Bahia. 

População / amostra 

Foram incluídos no estudo todos os profissio-
nais registrados no corpo docente do curso de 
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graduação em Medicina da IES (n=359), sen-
do excluídos, posteriormente, aqueles que não 
possuíam Currículo Lattes ou que apresenta-
vam este documento desatualizado por mais de 
doze meses no período da coleta de dados (se-
tembro de 2021). 

Variáveis de interesse

Avaliaram-se parâmetros como sexo, grau de ins-
trução, formação acadêmica, número de artigos 
publicados e a interação entre os docentes de di-
versas áreas nessas produções.

Instrumento de coleta de dados 

Inicialmente, foi consultada a lista dos docen-
tes do curso de graduação em Medicina atra-
vés dos portais oficiais da instituição. Para a 
identificação do perfil e das produções cien-
tíficas dos docentes foi analisado o Currículo 
Lattes contido na plataforma Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Consideraram-se apenas as produ-
ções de artigos científicos que dispusessem de 
registro internacional mediante o DOI (Digital 
Object Identifier), independente do ano de pu-
blicação. Os dados dos artigos contidos nos cur-
rículos foram obtidos a partir do pacote em lin-
guagem R GetLattesData (versão 1.4).

Análise de dados

Os dados de cada um dos artigos obtidos foram 
tabulados em conjunto para posterior análise. 
Além dos dados básicos como título do artigo, 
ano, idioma, periódico e autores, foi realizada a 
criação de uma variável para identificar aqueles 
que foram publicados em comum entre os pro-
fessores incluídos no estudo. Essa análise com-
binatória foi realizada com o auxílio do pacote 
em linguagem R purrr (versão 0.3.4)18.

Após identificar os artigos publicados em comum 
entre os docentes, foi realizada uma análise de 
rede em que os docentes eram correspondentes 
aos “nós” e o número de artigos em comum a cada 
par eram as suas “arestas”. A representação gráfica 
das redes foi realizada utilizando o software Gephi 
(versão 0.9.2)19 com o layout OpenOrd, cujo obje-
tivo é estabelecer “agrupamentos” de acordo com 
a proximidade dos nós.

Análise estatística 

Para a descrição dos dados categóricos, utilizamos 
frequência (nº) e proporção (%) e, para dados 
contínuos, mediana e intervalo interquartil (IIQ). 
Os dados categóricos foram comparados utilizan-
do o teste Qui-quadrado de Pearson e os dados 
contínuos utilizando o teste de Mann-Whitney U. 
As análises foram realizadas aplicando o softwa-
re estatístico R (versão 4.0.3)20. Valores de p<0,05 
foram considerados estatisticamente significativos 
em comparações bicaudais.

Aspectos éticos

O presente estudo utilizou dados secundários 
disponibilizados em fontes públicas, portanto 
prescindiu de submissão ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP).

RESULTADOS 

Dos 359 docentes listados no curso de gradu-
ação em Medicina investigado, 274 profissio-
nais (76,3%) não possuíam Currículo Lattes ou 
não o tinham atualizado nos últimos 12 meses. 
Isso resultou em uma amostra de 85 professores, 
sendo 72,9% médicos e 27,1% não médicos. Ao 
avaliarmos o perfil de formação acadêmica, iden-
tificamos o predomínio de IES públicas (Figura 
1A). Com relação à formação original, além de 
Medicina, destacaram-se os cursos de Biologia e 
Fisioterapia (Figura 1B).

Houve predomínio de professores com pós-gra-
duação stricto sensu concluída (22,4% mestrado; 
48,2% doutorado), mais notadamente entre os 
professores não médicos (p<0,001). Corroborando 
com este dado, ao investigarmos as produções 
científicas do corpo docente, notou-se uma pro-
dução duas vezes maior entre os professores não 
médicos (10 vs 5; p=0,014) (Tabela 1).

Ao analisarmos a colaboração científica multi-
profissional, identificamos que apenas 29,4% 
(n=25) dos professores incluídos no estudo pos-
suem interações científicas. Ainda foi possível 
verificar a existência de oito grupos de trabalho, 
a maioria constituída por apenas dois professo-
res. Destes, três foram formados apenas por mé-
dicos (Figura 2).

Ainda sobre este seleto grupo de 25 professores, 
notou-se prevalência de formação em IES públi-
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Figura 1
Perfil acadêmico dos docentes. Em (A), são apresentadas as categorias administrativas das IES de formação dos professores 
médicos e não médicos. Em (B), são listados os principais cursos de formação dos professores não médicos. Salvador, BA, 
Brasil, 2021. 

Tabela 1
Características acadêmico-científicas dos docentes de acordo com a formação original. Salvador, BA, Brasil, 2021. 

Variáveis
Não médicos 

(n=23)
Médicos 
(n=62) p-valor

Titulação, n (%) <0,001

Doutor 17 (73,9) 24 (38,7)

Mestre 6 (26,1) 13 (21,0)

Especialista – 25 (40,3)

Número de artigos publicados, mediana (IIQ) 10 (6,0 – 25,5) 5 (1,3 – 15,0) 0,014

Figura 2
Rede de colaboração multiprofissional no curso de Medicina. Os nós das redes identificam cada docente e o número de 
artigos em comum a cada par são representadas pela espessura de suas interações. Salvador, BA, Brasil, 2021.
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cas (72,0%), formação médica (56,0%), pós-gra-
duação stricto sensu (88,0%), realização de inicia-
ção científica na graduação (52,0%) e orientação 
de estudantes de iniciação científica em suas ati-
vidades acadêmicas (80,0%). Além disso, identifi-
cou-se um número considerável de realização de 
pós-doutorado (40,0%). Se considerarmos apenas 
os professores com representativa produção cien-
tífica nos últimos três anos (nove ou mais publi-
cações de 2019 a 2021), todos orientam/orienta-
ram estudantes de iniciação científica e possuem 
pós-graduação stricto sensu. Além disso, entre es-
ses professores, há incremento daqueles que rea-
lizaram iniciação científica durante a graduação e 
pós-doutorado (Tabela 2).

DISCUSSÃO

Sob o prisma da educação médica, o treinamen-
to em pesquisa deve ser ofertado e estimulado a 
fim de contribuir para formação de profissionais 
cientificamente críticos e com habilidades para ler, 
interpretar e aplicar as melhores evidências cien-
tíficas disponíveis6,21. Apesar de sua importância e 
benefícios, a oferta científica, a integração curricu-
lar e a participação discente permanecem insatis-
fatórias durante a graduação22-23. Neste contexto, 
o presente estudo lança luz a um tema ainda mui-
to pouco discutido no país, mas que pode afetar 
profundamente a qualidade da formação de pro-
fissionais da saúde.

Neste trabalho, realizado em uma IES privada 
da cidade de Salvador, Bahia, a grande maioria 
dos professores alocados no curso de graduação 
em Medicina foram excluídos do estudo por não 
possuírem Currículo Lattes ou estarem desatua-

lizados por mais de doze meses. Sendo esta fer-
ramenta um importante elemento para darem vi-
sibilidade à sua trajetória científica24, a falta dela 
(ou de sua atualização) pode denotar um distan-
ciamento majoritário do corpo docente com a 
prática de pesquisa científica. Tal inferência pode 
ser alicerçada pelo fato de que as atividades aca-
dêmico-científicas são consideradas secundárias 
para os professores médicos devido, entre outros 
aspectos, à limitada base científica, às más condi-
ções de trabalho e aos reduzidos retornos finan-
ceiros associados à pesquisa23. 

Outro ponto que corrobora com este cenário 
de distanciamento científico é a falta de pesqui-
sa institucionalizada em Faculdades e Centros 
Universitários, bem como uma baixa representa-
tividade científica das IES de categorias privadas. 
Neste cenário, sabe-se que o sistema universitário 
de educação superior concentra a maior parte das 
pesquisas científicas brasileiras, destacadamente 
na área de Medicina25. A categoria administrati-
va e a localização geográfica também se associam 
com o volume de produção científica, sendo o se-
tor público e o eixo sul-sudeste os representantes 
majoritários da produção no país26. Desta forma, 
considerando essas informações, o distanciamen-
to científico observado no corpo docente investi-
gado no presente estudo não era inesperado.

Com relação à formação acadêmica, a grande 
maioria dos professores avaliados possuem titula-
ção stricto sensu (mestrado e/ou doutorado), tendo 
maior destaque os professores não médicos. Este 
achado pode estar associado ao perfil de pós-gra-
duação dos médicos brasileiros que aponta para 
um percentual de cerca de 70% dos profissionais 
com título de especialista ou Residência Médica27. 

Tabela 2
Características acadêmico-científicas dos docentes com interações científicas identificadas. Salvador, BA, Brasil, 2021. 

Variável

Docentes com interações 
científicas identificadas 

(n=25)

Docentes com representativa 
produção científica de  

2019 a 2021 (n=9)

Formado em IES públicas 72,0% 55,6%

Formado em Medicina 56,0% 33,3%

Orientou estudantes de iniciação científica 80,0% 100,0%

Possui pós-graduação stricto sensu 88,0% 100,0%

Realizou estágio de pós-doutorado 40,0% 66,7%

Realizou iniciação científica na graduação 52,0% 66,7%
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Dado que as pós-graduações stricto sensu têm foco 
na produção científica, a significativa diferença no 
número de produções entre os professores médi-
cos (5,0) e não médicos (10,0) apresentada neste 
estudo não surpreende.

Neste âmbito, notou-se que os professores aqui 
investigados têm, independente da área, forma-
ção em IES públicas, as quais, em geral, possuem 
maior investimento em pesquisa científica28-29. 
Sendo assim, a área de formação acadêmica, e não 
a instituição de ensino formadora, parece se rela-
cionar com o engajamento e desempenho científi-
co dos profissionais.

As más condições de trabalho para os professo-
res médicos que desejam realizar pesquisa é outro 
aspecto que deve ser discutido. Sabe-se que o co-
tidiano do profissional geralmente se caracteriza 
por múltiplos vínculos, o que acaba por dificul-
tar a execução de pesquisa e o exercício da do-
cência com excelência. Em um recente estudo re-
alizado em um curso de graduação em Medicina, 
concluiu-se que os professores médicos não con-
sideram a atividade docente como principal, di-
ferentemente dos profissionais de outras áreas de 
formação13. Considera-se que a vivência na pro-
fissão é mais importante que a formação e envol-
vimento didático-pedagógico na trajetória acadê-
mica dos estudantes de Medicina. Coletivamente, 
esses dados podem ajudar a explicar a queda da 
representatividade de médicos que se candida-
tam a bolsas de pesquisa30 e sua concentração em 
Universidades Federais31.

Além disso, apesar do conhecimento científico 
complementar a formação profissional e ser preco-
nizado como instrumento essencial pelas DCN, o 
ensino de ciência ainda é limitado nas escolas mé-
dicas10,13,32, contribuindo para um ambiente infér-
til para produção científica dos professores e, con-
sequente, para o envolvimento discente. Por outro 
lado, diversos estudos demonstram que o estímulo 
à ciência pode agregar muito na formação médica 
durante a graduação e a residência, além de possuir 
uma percepção geral positiva dos estudantes33-35.

No contexto científico, a colaboração multiprofis-
sional tem sido relatada como importante para a 
qualidade dos trabalhos, enriquecendo-os de co-
nhecimentos das mais diversas áreas, o que au-
menta o acervo e o acesso à novas fontes aos estu-
dantes e profissionais. Neste estudo, verificou-se 
que apenas 29,4% (n=25) dos professores incluí-
dos na análise possuíam algum tipo de colabora-
ção científica. Desse grupo, 56,0% (n=14) era for-

mado por profissionais médicos, enquanto 44,0% 
(n=11) representado por profissionais de outras 
áreas do conhecimento. Apesar de considerarmos 
baixo o número de professores com algum grau de 
produção científica, destaca-se a colaboração mul-
tiprofissional entre eles, já que a metade das re-
des de colaboração identificadas era composta por 
profissionais de diferentes áreas do conhecimento. 

Ainda sobre este grupo, identificou-se alta preva-
lência de aspectos acadêmico-científicos relevan-
tes, especialmente entre aqueles com destacada 
produção científica, como obtenção de título de 
pós-graduação stricto sensu (mestrado e/ou dou-
torado), realização de pós-doutorado, iniciação 
científica durante a graduação e orientação de es-
tudantes. Esta observação denota importante en-
gajamento científico desses professores que pro-
duzem ciência e colaboram entre si.

Importante ressaltar que este estudo avaliou ape-
nas artigos com DOI, o que pode ter contribuído 
para o número reduzido de produções alcançadas. 
Por outro lado, esta estratégia pode aumentar o 
crivo da análise por considerar apenas trabalhos 
de publicações periódicas que contenham esta 
identificação digital. Além disso, deve ser levado 
em consideração que o presente estudo foi reali-
zado em um Centro Universitário privado locali-
zado fora dos grandes eixos de desenvolvimento 
científico do país31,36. Sabe-se que, diferente das 
Universidades (especialmente as públicas), as fa-
culdades e centros universitários não têm, de ma-
neira obrigatória, pesquisa científica instituciona-
lizada, acesso às fontes de fomento, além de pos-
suírem corpo docente menos titulado37-38. 

Até o nosso conhecimento, não existe nenhum 
outro estudo que tenha se proposto a investigar a 
contribuição científica multiprofissional nos cur-
sos de Medicina. Cremos que esta colaboração é 
essencial para o aumento da quantidade e quali-
dade das produções científicas em Medicina pro-
porcionando melhor formação dos estudantes, es-
pecialmente no âmbito da prática médica pautada 
nas melhores evidências. Espera-se que este estu-
do seja um promotor de conhecimento e estimule 
novas investigações nesta temática.

CONCLUSÃO

A partir da metodologia empregada e o cenário 
investigado, verificou-se que os professores médi-
cos apresentam menor titulação acadêmica e pro-
dução científica quando são comparados aos seus 
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pares com outras formações. Destacou-se o baixo 
envolvimento científico do corpo docente e uma 
discreta rede de colaboração endógena entre os 
professores pesquisadores. 

Este estudo traz luz à importância da pesquisa 
científica no âmbito acadêmico e a colaboração 

multiprofissional, as quais são essenciais para 
o (1) aumento da qualidade das produções 
científicas na Educação Médica; (2) enrique-
cimento da formação dos futuros profissionais 
e; (3) contribuição da prática médica e tomada 
de decisões pautadas nas melhores evidências 
científicas.
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